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A co-inoculação ou inoculação mista constitui em associar diferentes microrganismos, de 

forma que juntos a soma dos seus efeitos é maior do que quando utilizado isoladamente, porém 

pode apresentar resultados contraditórios, podendo estimular ou inibir a produção de nódulos e o 

crescimento das raízes em um sistema simbiótico, em função do nível de concentração do inóculo e 

do tipo de inoculação. Este trabalho objetivou-se em avaliar a nodulação, desenvolvimento e 

produtividade da soja em resposta a inoculação com Bradyrhizobium japonicum e co-inoculação com 

Azospirillum brasilense. 

Os experimentos foram desenvolvidos na safra 2017/18, em dois locais, o primeiro na 

Fazenda São Luiz II situada no município de Santa Rita do Novo destino, com as coordenadas 14º 

52’ 04.84” S e 49º 03’ 18.23” O, com altitude de 573 m do nível do mar; e o segundo na Fazenda 

Vera Cruz Agropecuária Ltda., situada no munícipio de Goianésia com as coordenadas 15º 17’ 

09.65” S e 49º 02’ 49.46” O, com altitude de 643 m do nível do mar. O plantio foi utilizado a cultivar 

BMX. Bônus PRO. A instalação dos experimentos foi realizada segundo as normas estabelecidas no 

protocolo oficial para avaliação da viabilidade e eficiência agronômica de cepas, inoculantes e 

tecnologias relacionadas ao processo de fixação biológica do nitrogênio em leguminosas, constante 

do anexo à Instrução Normativa SDA/MAPA nº13/2011 do MAPA. 

As estirpes utilizadas para a inoculação de A. brasilense foram AbV5 e AbV6 SimbioseMaíz, 

com a concentração de 5x10⁸  células por mL do produto, e para os tratamentos com B. japonicum 

foram utilizadas as estirpes SEMIA 5079 e SEMIA 5080 – 7,2x109 células viáveis mL-1 de 

SimbioseNod Soja, produtos comerciais registrados no Ministério da Agricultura e Pecuária. 

O delineamento de blocos casualizados sendo 8 tratamentos e 4 repetições, composto por: 

1-Testemunha; 2- (300 kg ha-1de N) em V5; 3- inoculação da semente com duas doses de B. 

japonicum; 4- inoculação da semente com duas doses de B. japonicum + pulverização com duas 

doses de A. brasilense no estádio V3; 5- inoculação da semente com duas doses de B. japonicum + 

pulverização com duas doses de  A. brasilense no estádio V5; 6- inoculação da semente com duas 

doses de B. japonicum + pulverização com três doses de A. brasilense no estádio fenológico V3; 7- 
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inoculação da semente com duas doses de Soja B. japonicum + pulverização com três doses de A. 

brasilense no estádio fenológico V5; 8- inoculação da semente com duas doses de B. japonicum + 

pulverização com 500 mL ha-1 de Stimulate® no estágio V5. 

No estádio R2 foi avaliado o número de folhas (NF – n-1), massa seca das folhas (MSF – g-1), 

número de nódulos (NN – n-1), massa seca dos nódulos (MSN – g-1) e massa seca da raiz (MSR – g-

1). No estádio R8, foi avaliada a altura final das plantas (AP-nº planta-1). No momento da colheita foi 

determinado peso de 1000 grãos (PMG – g-1) e produção de grãos em kg ha-1 (PG – kg ha-1). O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso disposto em sistema fatorial 2 x 8 (2 

locais x 8 tratamentos). Os efeitos dos tratamentos foram comparados pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade, utilizando o programa ASSISTAT. 

Para as variáveis (AP-nº planta-1) e (PMG – g-1) não ocorreu diferença estatística em 

nenhum tratamento, em (NF – n-1) os tratamentos 3, 6 e 7 apresentaram resultados superiores, a 

testemunha apresentou resultado intermediário e os menores valores apresentaram os tratamentos 

que utilizaram a menor dose de aplicação com A. brasilense nos estádios V3 e V5, para a variável 

(NN – n-1) o tratamento 2 promoveu menor número de nódulos, em (MSF – g-1), os tratamentos 6e7 

apresentaram melhores resultados, para (MSR – g-1) o tratamento 7 apresentou maior valor, para a 

produtividade o tratamentos 4 apresentou melhor rendimento. 

Concluimos que: para avaliações sobre nodulação da planta de soja, a co-inoculação de 

Azospirillum brasilense interferiu positivamente sobre o número e massa seca dos nódulos, 

interagindo com o Bradyrhizobium japonicum; a utilização da co-inoculação de A. brasilense com 3 

doses em V3 e V5, promoveu maior disponibilidade de N e melhor desenvolvimento da área foliar e o 

tratamento com inoculação padrão obteve o melhor rendimento em produtividade, seguido o 

tratamento com 2 doses de A. brasilense no estádio fenológico V3, demonstrando eficiência na 

produtividade. 
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